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No Jornal do Recife, do 2*'i '.Io novembro
lemos o seguinte:

«Ao nosso nscriptorio veio uni acredi-
taclo comnierciniUQ da nossa praça e nos
mostrou unia raria escripta, a í'-i do
mez ultimo, por um seu coinmitoule, mo-
ratlor no interior da proviucia, o que nus
afiançou ser pessoa do confiança, trazei.-
du a seguinte narrarãn:

do para elle transforma-se cm ohjectolú portanto aniputar na resultaule nina
do uma aversão immensa. Huuttcho nio- parle das ferras motrizes. Esta ampula-
ral desde o dia cm que os votos o sepa- ção não podo lor lugar sonho poi um
rarinn Ha humanidade, torna-se vil e ab- enorme esforço mural. K ti caso du se
jerlii. Tudo n quo ó bello, liul pio é
nobre, ludo o quo eleva a alma. Ilio é
vedado. Esla prohihição de que é victi-
ma aguça-lhe os apotilos, irrita-lhe os
inslinctos. Deixa de ser homem para ser
uma bosta lera. A lei que lhe fecha a
poria <l;i familia abro-lho a da libertina-
gem. O santo prazer do unir-se a unia
mulher pura do Inda a macula para elle
não existe. Não podendo ler a mulher,
elle só ambiciona a prostituta. Exilado
ilas regiões luminosas du liem, lança-s,

l)(!"-s I111 ™ iicontecimenlo sum- ,10 luum| noljroso da corrupção. Cor-
manienle monstruoso e perverso, tanto ,.„„,.„.,.,, COrromper-ois a sua missão,
mais quanto o seu autor e uni santo ra- 1>Ô|. loti„ „ humanidade a seu nivid ab-
rão ipie faz ostentação de ser jesuíta, i
a quem,em má hora, fora confiado o po-
der espiritual sobre a população il'esta
freguesia.

«O facto é ii seguinte:
nUmamoça de familia pobre, mas hon-

rada, tendo ajustado casamento, teve de'confossar-so; dirigio-se ao respectivo pa-
rnchii que inanhosamcnte itnpoz-lhe como
penitencia varrer nu crrla madrugada,
ipie ilelerniinara, a capella de S. Será-
phiin. Era apenas um protoxto que esse
lobo arvorado em pastor procurava para
realisar suas intenções sinistras, seus ins-
tintos bostiaes.

A pobres ii.nocente victima, na madrii-
gada marcada, dirigio-se ao templo, onde
linha ile fazer ;i penitencia, em compa-
nhia (le nina possua menor de sua liiini-
lia: alli já se achava então o íiom ilu pus-
tor, ([lie, mandando quem acompanhava
a moça buscar unia vasilha para apanhai'
o cisco, investio sobre ella, e nãoobslan-
le a resistência que lhe fui opposla, não
obstante achar-se dentro do templo sn-
grado do Senhor, junto ao allar-múr,
arrancou miseravelmente a capella de
virgem, que a ornava, fazendo-a desgra-
cada, e levando a ileshonra ao seio du
unia familia!!!

«São sempre assim os jesuítas!
«Toda a precaução é pouca para com

esses abutres da fortuna, da felicidade e
da honra da humanidade!»

O facto cuja narração acabamos de
transcrever appresenla-se-nos com Iodos
os caracteres da veracidade. Pintado em
Ioda a sua hediondez, desacompanhado
de lodo n commenlariii, lem a eliiquei

jeclo—eis n seu lun.
E contudo o sacerdolo é um lion.cn,

A natureza dotou-o dos mesmos órgãos
111ii* a reslante humanidade. Physiologi-
camonte constituído como os demais inani-
niiíoros. a forra vilal (pie o anima eslá
na absoluta dependência dos órgãos quo
a geram, li a organisação physica diz ao
padre que amo. Õü-o,coino <> diz a Iodos
os seres animados, dosde a llor cujo pol-
lun os ventos arromeçam tios ares, aíé
ao primeiro dos anthropomorphos. A mis-
são du Iodos os seres é viver. A villa ó
o meio e o lim dr. todo o organismo. K
o prólogo da vida rosume-so numa pala-
vra—O amor.

Negar ao padre o amor é desfigurai' o
homem, É mentir á natureza que o
creou. É ir d'enconli'0 á mais santa das
leis—a da evolução physica. E lornal-i.
um aborto monstruoso—um ser inútil i
repugnante—nota discordante na baiano-
niu universal da maioria. E [lnalmonti
tocar o auge. da perversidade—fazer um
homem qui' não é homem.

A Egreja gerou este monstro no ilia
om ipie exigiu dn padre a castidade a'
soluta.

O celibato do padre—eis o filho ini-
moral da mais ininioral das instituições.

O filho i' digno da uiãi.

tini padre que viola uma virgem junto
dn aliar unir do templo que elle devi', ve-
nerar é um ser infamo para cujo crime o
perdão é um impossível.

Não tentamos porlaiito desctilpal-o.
Não lhe atlenuarcmos o crime. Alnniii-
íiiiniol-ii demais para quo o façamos. Va-
mos porem ostudal-o. O crime é um ef-

dizer o pensamento tortura a maioria
de ipie o homem é formado. Uma lal
tortura só podo conduzir o homem a
dois resullados. No primeiro— rcvol-
lar-sc conlra cila: no segundo—obedecer-
Ilu1, i' então necessariamente dá-se a dos-
harmonia no jogo do n-w organismo,

E depois, alem da natural, ha a lei so-
ciai. Socialmente o homem éuni ser (U^-
linado a reproduzir-se. Assim como re-
cebou a vida deve Iransmiltil-a. Nada
mais é do quo mu elo na immensa ca-
ilida da evolução humana. -Negar-lhe a
faculdade dr sr reproduzir é ronbal-o á
vida social para o mergulhar no egoismo.
E' um crime contra a sociedade; i' um
crime conlra a humanidade.

Por essa imposição audaz feita pm'
Gregorio VII n padre é um honie.ni que
lem naluralmenle do menlir ii lei nato-
ral eá social. Prohibiniln-llie o (pie a na-
lureza exige, vedando-llie o que a so-
ciedade ordemna, o padre forçado ao
isolamonlo só pode ser cynico nu liypo-
cri Ia.

Sim, cynico ou hypocrita. Cynico, se
abertamente declarar-se conlra a insli-
tilição que o domina, desrespeitando a
lei que lhe impõe a castidade e lançan-
do-se na devassidão. Cynico, porque não
podendo ler legalmente, familia. não po-
(lendo aspirar á posse da mulher vir-
tiiosa, tem fatalmente que. ou ir buseal-a
aos bordeis, ou obtel-a por meios ardi-
lusos e infames. Cynico, porque a paler-
nidade, que para os outros homens é um
lilulo de gloria, para elle transforma-se
uni farreie iTignominia, forçando-o social-
mente a occullal-a. Cynico, linahnenle.
porque ó o primeiro a cuspir ua insli-
tilição que lhe garante os meios ile sult-
sistoncia.

No caso opposlo os inales ainda são
peiores. A hypocrisia é um flagello mais
terrível que ó cynismo. o padre,que obe-
decer á imposição do celibato, tem forço-
sanienle. ipie ser máo e hypocrita. Máo,
porque ha-de odiar seu seinelhanle qui

cia enorme da verdade. Pactos d'estes feito. Julgamos essencial romonlar a
não sTnventain—conlain-se. ; causa (pie o produziu. Só a causa nos

Fieis ao nosso programma de coniba- pode dar a luz d esle elleito monstruoso,
ter essa sinistra individualidade— o pa- Dissemos que o celibato do padre e
dre romano, não podemos hoje esquivar- uni facto immoral. Da imnioralidade d os-
nos ao dever de commeular o acoutecl- se facto concluiremos que o crnne de que
mento monstruoso acima narrado. Do!- hoje nos occt.pamos é seu hlho legitimo.
fensures da causa da hiunninilaile, não Vninos provar-lho a legitimidade,

podemos permanecer impassíveis anle Exigir de mn homem mais do que a
es<a "lande bofetada lançada por um sa-j sua organisação pode dar e um atteutado
cerdote nas faces da honra da mulher, conlra a na lureza. Estabelecer como vir-
uo rosto da virtude da virgem

Temol-o dito, e ludo nos parece cou-
firmar no nosso juízo;—o padre romano' 
é de sua essência perverso. Seqüestrado
da humanidade, privado da familia, iso-
lado dos afiados, é moralmente um
monstro. A amputação moral que soifre
ii uma mutilação que lhe altera absolu-
lamento a consciência. De homem só
conserva a forma: não—a essência. A
essência do homem é amar. 0 padre
não pude amar. Quem não ama—odeia.
O padre só pode odiar.

E o ódio do padre é enorme. O inuu-

tilde uma privarão, que vai (Tencontro
lei natural, é mutilar o homem. Esla mu-
lilação no ser pensante não pode ler se-
não conseqüências funestas.

O homem é por essência um animal.
N'elle exislem duas forças cuja baiano-
nia estabelece a vida. A primeira é o
conjiiiiclo physico dos seus órgãos: ;i se-
guiida—a influencia do meio em que o
organismo se desenvolve. A resultante
[festas duas forças é a inteliigencia, o
pensamento, ou a alma.

Pedir ao pensamento humano a su-
pressão das funcçOes de qualquer órgão

subsistência abraça essa profissão que
se chama sacerdócio. Afignrai-vos uni in-
dividiu) que vai vender a sua liberdade
para obter por meios infallivcis o pão de
cada dia. Vede esse ente que se alista
ua phalangedos parasitas, procurando na
inutilidade o meio de poder prover á sua
sustentação individual. Vcdol-o reiunir.i-
ando au inundo para viver á custa do
mundo. Contemplai-o dizendo adeus á fa-
inilia para sei' n soldado dVssa institui-
ção negra—Catholicismo.

O que esle homem ha-de ser'.' Fácil é
perceber que seu Norte não será o bem.
Privado da familia, dos gozos a que li-
nha ilireiln, forçosamente ha de vingar-
se na humanidade da tortura que ella
lhe inqioz.

Imaginai o mesmo homem vendo nina
iui.ll.oi-o amando-a, Pensai no tormento
moral que (1'elle se apodera. Vede como
elle s'estorco pensando na impossibilidade
que encontra na realisaçâo de seus de-
sejos. Meditai na immensa inveja que o
ilumina quando vê a felicidade bafejar os
seus semelhantes. Ailvinhai a cólera sur-
da que no coração se lhe ateia. Temei as
conseqüências d'essa tempestade de Ire-
vas.

E continuai a ficção. Vede o mesmo
homem confessando essa mulher que ama
o que lhe e vedada, em vésperas de a
ver pertencer a oulreni. Observai esse
enorme lormenlo qne o corroo. Conjec-
turai os pensamentos infreues e perver-
sus que na sua mente relutam. Não pas-
méis se este homem procurar sanar a
tortura por meio de uma infâmia. Se elle
o fizer está no papel que lhe marcaram.
Tem de falalmenle ser máo.

O homem que acabais de ver é o ip.e
viola a virgem junto do aliar. É a besta
sensual (pie desrespeita Indo para saciar
seus inslinctos. É o miserável que só
pela corrupção pode obter o que perlen-
ce ao amor. É o ser que só pode com-
piaro prazer por meio do crime, ao pas-
so que outros u obtém por meio da vir-
Indo. Sede com elle severo. Abominai-o
ale. Mas, se o esinagardes com vosso
desprezo, esmagai também a instituição

ne o fez infame. Declarai guerra ao ce-
lem gosos que elle não possuo. Ilypo- Iliba to do padre, como o podeis declarai
crita, porque tem constantemente que já prostituição. O padre é o homem (
menlir a seus desejos, ás suas aspirações, quem o celibato prostitue moralmente.
Hypocrita porque 

' 
mente a si e aos lio- Sc o querois fazer bom, se o quareis

meus. Hypocrita, porque essa obediência nobre, dai-lhe a familia. Só a família o
á instituição quo o fez eiiiucho só pode podo regenerar.
ifelle ser'obtida por meio ile 111 1y- Accusai portanto esse padre infamo que
rio continuado que elle lem precizamen- maculou uma virgem. Accusai lambem

i, ii ._-!.. ', ..... ,,,,., I",..,,.;,, .mu r, 1'nv iírllill 'ni I il'll li«.:le que occullar. llypocrila, porque é um
homem que tem de renegar a hiiinaui-
dade,dando á abstenção a apparencia da
virtude.

Eis o padre como o tem feito a Egreja.
Eis o ilileninia terrivcl em que ella o pre-
cipilou.

Entre esles dois precipícios onde irá
elle balei"?

Não pasmeis de que o padre seja cor-
riiplo.

A verdadeira corrupção eslá na insli-
tuição.

Esse padre, que por um meio infame
roubou a virlude a uma donzella no re-
cinto de mn templo, é um cynico lal como
o celibato clerical o fez. Lançado entre
as pontas do ilileinina preferiu a devas-
sidão á castidade. Obedeceu a seu orga-
nismo—foi mais miserável que o mais
miserável dos seres.

Imaginai uni homem que dominado pelo
interesse de conseguir fáceis meios de

essa Egreja que o fez igual an brutos.
Sede justos rom elle: sede justos com a
Egreja.

Abominai a causi eifeilo.

O fado narrado pelo Jornal do Recife
é digno de uma immensa reflexão.

Vós que nos ledes reflõcti portanto so-
hre (.'Ile. Penai. Vosso pensamento ha-de
servos útil.

Levadas pelo espirito da superstição,
coagidas pela pressão que lvellas exerce
a religião que a impostura lhes incide,
muitas mulheres se precipitam aos pés
do padre romano, julgando nolle encon-
tear uma virlude que as guie.

Tremei ifessa virtude se ella for illu-
soria. Affaslai vossas mulheres e vossas
(Ilhas d'esse nbys.no em que inconscien-
temente se podem arremeçar. Tremei de
que a virlude do couffessor seja delicia,
tremei de que elle inlroduza no vosso
lar a prostituição ou o adultério.

Eorcado a uma castidade absoluta raro



O PENSADOR
não é que o padre não seja nm libertino.
Temei que n'essa libertinagem macule a
parle mais baila (Io gênero humano—a
niulhet 0 exemplo deve-vos instrair. A
virgem,» orphã.a esposa, a mão a viuva,
do ha muilo são vi,'limas da corrupção
do sacerdote, ou antes do celihalo eleri-
cal. Temei ir com os coles que vos são
caros engrossar as fileiras das victimas.

E um conselho quo vos damos. Acoi-
lai-o pais do família—accilai-o. vós que
no nosso seio guardais intacto o nillo cia
honra que vos Iransmillirani vossos avós.

Não deixeis a mulher trocara religião
do seus devores pela religião dos ins-
lindos—a do padre. Fazei-a viver mais
'¦iu família do que na Egreja.

O verdadeiro templo da mulher é ,

Não afíastois muilo do aliar da virtude
a sacrificadora.

Ou covarttett*

A Egreja llomana em nosso secalo é
uma entidade tão vil que parece não po-
der recelter socorros senão da lama fn-
ciai.

Apoz essa avalanche de luz-o século
XVIII, apoz esse caliiclysmo do bem—
noventa-o-trez, o Catolicismo demolido
na essência pelos plhlusophose pelos re-
voliicionaiios só lem podido manter-se
transigindo com a escoria social. Preci-
sando de um exercito para sua defeza,
não podendo recrulal-o enlro os homens
bem intencionados, não podendo n'clle
alistar aquelles qne conservam Ioda a
luz da consciência, a Egreja lem-se visto
forrada a ir buscar seus soldados na
phalangc audaz dos especuladores, nas
cotiortes d'esses homens vis que trocam
suas convicções por um punhado de
melai.

Pode-se portanto allirmar eom a maior
das exaclidões que, hoje em Iodas as
parles em que o Catolicismo domina,
esse domínio foi comprado pela mais
abjecta das transações. A Egreja repol-
lida pelos homens honestos disse aos in-
fames:—Sede meus defensores, que pro-verei á" vossa sustentação. E os infames,
os seres sem imputarão moral, lançaram-
se nos braços da Egreja. Ha muito pri-vados da consciência, lia muito despidos
ile ioda a intenção nobre, sentiram-se
felizes em se arvorar deffensores da
mais inimoral das instituições—o para-sitismo ecclesiastico.

Foi assim que em meiado deste se-
culo começou a lavrar socialmente uma
propaganda destinada a reerguer o Pa-
pado. Foi assim que vimos a hydra de
Roma alçar a cabeça em meio dos povosbeijados pela luz do progresso. Decla-
rando guerra á scieneia, lançando ana-
Ihemas sobre a liberdade ilo pensamen-to, a Egreja auxiliada pelos especulado-
res julgou restabelecer o seu jugo sobre
as nações. Armando na sombra umas
guerrilhas de trevas, julgou-se apia paranppor aos guerreiros da'luz uma còuorte
ile trevas.

E por toda a parlo o Catolicismo pro-curou apoios para as suas tentativas re-
Irogadas. Dirigio-se ã ignorância paran cila fecundar o geniien do fanatismo.
Dirigio-se á má fé para 11'ella ob.ler meios
astutos de triumphar. Dirigio-se ã me-
diocridade presumpçosa para 11'ella insu-
liar o seu virus de corrupção. Dirigio-se,
finalmente, a ludo o que' ha de repug-
n.inle, o obteve o seu desideratum for-
çando a vileza e a aslucia a defende-
rem-na.

Mas o século XIX era um século do luz.
Era um século que tinha o bem por Norte
ca scieneia por guia. Era o século em quea Imprensa representava o papel de Mes-
sias civilisador. O livro e o jornal—essas
fontes da illuslração, traziam ao espirito
a redempção moral. O padre pensou cm
combater o século. Armou-se para o
combate e quiz lambem oppor ao livro e
ao jornal—um livro e jornal que fossem
seus. Preparou-se para combater a sei-
encia o a liberdade ennodoando a Im-
prensa. Forçou os prelos a gemer debai-
xo do pezo dos absurdos. Deshonrou os

lypns eiicarregaudo-os de Iransmillir ao
povo a immensa cólera que ,, dominava
contra a humanidade.

Mas no livro a Egreja foi infeliz. As
paginas que da mão do padre escapavam
eram apenas um escarro contra a scion-
cia. (I veulo da civilisação fazia vollal-o
para o rosto de quem 1, sollnva. A sei-
encia era grande demais para temei' o

laquo do Catolicis  Forte de suas
grandes verdades prosegllio na sua sen-
da gigante. Deixou ,, padre esbravejar.
Rio-se ile seus grilos coléricos.

Alas ,, jornalismo restava a,, imposlor
religioso. (I jornalismo, que elle podia
manchar a seu lalaule. O padre apro-
vedou-se da imprensa periódica, bancou
suas gazelas na rua. e pensou com oiias
sullocar o brado do progresso,

E o jornal catholico abri,, seu caminho
110 mundo. Salteador da verdade come-
çou a infosíar as consciências. Por Ioda
a parle .'ippareceu doshonrando a huma-
nidado, lançando sua nodoa sobre o pon-saiueulo humano.

E 110 Brazil introduzio-so o salteador.
A principio tímido, foi solapando o edili-
rio da liberdade. Pouco a pouco rol i
audácia, e igual a 11111 rephaiopode gigan-te, procurou eslrãngulal-,1 nos seus lenla-
culos desci,m unos. Enfermidade eseru-
folosa o jornalismo ralholicn tentou apo-
derar-se da organisaçãn vital da nação
brasileira. Trabalhou para enchcl-n 

"de

iiislulas.
Lana iFessas pústulas é o Brasil Ca-

tfwlico.
E d'e5ta rsiTopula moral que vamos

tratar.

.No 11. 7" do nosso periódico responde-
mos a uma aggressãoque nos havia sido
leila por 11111 jornal publicado no llio de
Janeiro. Esse jornal foi r, Brazil Ciillm-
lim. que noticiando a nossa apparição na
imprensa, se dignou ravallieiramenie Ira-
lar-nos de mentirosos o de calinnniado-
res.

A aggrossão era poriaolo dr sua na-
lureza extrenianienle grosseira o maio-
vola. Era uma aggrossão brutal e des-
commodida. A resposla a um lalalaquc
não podia ser senão enérgica.

Respondemos portanto com energia.
ForlDS da verdade que nos assiste pro-vamos ao jornal catholico que a mentira
e a '',ilumina se existiam não era do
nosso lado. Fizomos-llie comprehcndor
que a mu ataque assim ousado tínhamos
que oppor a simples lógica da verdade.
A verdade—anna querida nossa—basta-
ria para confundil-o da sua petulância.E esla resposta que traçamos chegou
iis mãos dos redactores desse jornal.Chegou como o tínhamos desejado. Che-
gou prenhe de Ioda a sua força clesa-
Dando sobre os eslullos roaccionarios
como um nionolilho enorme que ludo es-
maga. Chegou mais forte, mais vigorosa,
do que tínhamos presumido. No irajeclo
parece que anrira forças.

II jornal catholico recebeu-a. [teco-
beu-a corrido como um clown a quem o
publico pnteia. Leu-a e sentiu-se peque-no, Elle que atacara julgando encontrar
fracos adversarios,deixou-se dominar pelacovardia apenas leve coulendores. Co-
nheeendo a precipitação com que proce-dera atacando quem vale mais do queelle pensou em fugir. A fuga era o quelhe restava. Era demasiado polirão paraentrar em combate.

Alas a sua fuga foi a do Partha. Foi a
fuga infame do quem quer ferir fugindo.
Lançou uma flecha desprezível sobre O
Pmisailm: Alacou-o com o cyuismo do
medo. Voltando-nns as costas leve ainda
o arrojo de nos atirar ininiundicies. Quizdespedir-se de nós cm lama. Essa lama
é a injuria e a calumnia que ainda nos
arremessa. Essa lama é o desprezo com
que Unge tratar-nos. Essa lama 6 a an-
dacia covarde com que foge atrevido.

Quando respondemos ao' Brazil Calho-
tien julgamos dirigir-nos a alguém quetivesse bastante coragem para ácceifar
a lula que provocara. Nunca cogilamo,

pensamos que essa gazela saberia ,,„,•
limiar a lula. Eslavamos longo ilu cuidai'
que esse aiaque traiçoeiro 1'OSSC o lim
polirão de mu imposlor que foge. Sabia-
mos a abjecção de que são capazes os
deffensores da Egreja. Não julgamos po-
iriii qne essa abjecção locasse as raias
da iinmnndicie.

lufeliiiinoiilo, porem, cahiinos em muni-
festo engano. Fomos viclimas de um jilizo
teinorariu. Foi loucura nossa pensar que
os redaclores ilo Brazil Calhiilim valem
alguma cousa. Seu valor é ,1 mesmo que
o ilus da CiríUsacâo. Como elles sãn lia-
cos e ineptos, incapazes de ler a res-
poiisabilidadc do que escrevem. Ibge.m a
unhas do i:;ivallu sfinpni iftti' ciimiilntin

nem os 1'usligue no rosto.
E,0 que é mais ainda, esses covardes

tem a andaria dr alTeclar desprezo paraeoiuuosco. Ousam chamar-nos pasquiuci-
ros, quando o verdadeiro pasquim é. a
gazela que foge á responsabilidade dn
que diz I Pasquinoiros nós que não nos
occiiilamos na Ireva, nós que eslanios
promplos a delTendei' a nossa causa, ex-
pondo a nossa individualidade a Iodos os
alaqiies que nos possam dirigh I Pasqui-
neiros, nós que jamais alivelamos amas-
cara do livporrila para fugira lula I Pus-
quinemos.nós qne somos culpados apenas
de um crime- -detestar em nome da hu-
manidade o maior verdugo que ella lem
lido—a Egreja Romana 1

11 Brazil Calliulico julga porem com
esla flecha hervada no veneno ,1o faoa-
tismo responder ao que lhe dissemos. O
villão, cujo corpo conserva ainda os viu-
cs do azorrague com que o fusliganios,
cuida assim resgatar as mentiras o ca-
lumnias com que lenlou macular-nos.
Engana-se porem. Aqui onde eslanios.
não obstante nos separarem centenas de
léguas, eslanios promplos a raslignl-n
como merece. ,\ sua covardia de onda
lhe servirá. Apanhará nas coslas.já quenão lem a dignidade de expor siiafrenle
aos golpes do inimigo. Em vez du -
bale terá a surra. A surra, sim, porque1111 jornal que assim procede r o vil os-'ram da Egreja. E para o escravo ú
que foi feito o azorrague.

Diz o llrazil Catholico que „ nosso es-
lylo é o do pasquim. Só o conheceu de-
pois que lhe demos a lição. Quando a
nosso respeito pela primeira vez escre-
veu assim não pensava. Julgava que fos-
semos fracos, e por isso creo lia possi-bilidado de alaear-nos, Nossa resposla
porem doseuganotl-O. Hoje que a covar-
dia o incita, é que descobriu que nada
valemos. O medo inventa muitos [ire-textos. A imbecilidade sabe advogar de
uma maneira excellenle os seus inicres-

linguagem por nós empregada a um
cara,der de violência. Se atacássemos as
religiões discutiríamos friamente, e mais
jardo ,'• provável que o façamos. Alas o
nosso principal lim é combater ,, espi-
rilo sacordolal. Esse combate não pode
ser calmo. A calma seria a negação ila
I11I;.. Sem o sacerilole as religiões sr-
riam inoffeusivas. 11 sacerdote ó quem
deilas fez insiram,min lloseravisãção dos
povos. Cunlra rs.s, escravocrata seremos
jiisíns e ilesapiedados.

Vr poriaolo o Brazil Calliot/co que
nosso estijlo ik pasquim lem uma razão
lógica ile ser. Ileveni pensar lambem os
seus redaclores na inconveniência que
haveria d.1 nossa parir em Iralal-os como
homens dignos. .Nós não queremos úví-
•er a trntnl-ns em pó digualdade. Qual

.Ir nós leiia o desgraçado desejo de
descer ao seu nivel ? Qual de nós leria
a coragem de se onloilar mergulhando
uns panlanos rm que coaxam as ransiln
liruzil Ctnlialico? Pois nós que trabalha-
mos para o futuro seriamos lão néscios
que no linguagem quizessenios hom-
I,irar com esse jornal? Anles escrever
mu pasquim do que ser redactor dam
jornal como aquelle.

Provavelmcnle aconselhados pola mi-
1'ÍfÍcU nnííHTÍÍO ii;i ('irilíxarão, poi' essj)
gr,', de padres hilliosos e aslulos. o Uni-
:il Cutlwlicu julgou conveniente rospon-
der-nos pela covarde maneira porque o
fez. E assim que depois de nos depre-
mir sr lembra de lazer elogios á Cirili-
surãa. Fez muito bem. Foi covarde acha
sempre outro covarde que o admiro. A
serena Cieilisaçãu que llie agradeça esse
incenso. Ella d'elle bem precisa. Niu-
guein gosla mais drlogios do que aquel-
Irs que nada valem. A Cieilisaçãu esla
n'esse caso. Seu valor é o do padre
Alinirão...

ItisttUi Iciicalis; uiuici!

Se o Pensador é concebido em eslylo
de pasquim, se nossa linguagem, por'vi-
oletita, pode merecer esse nome. folga-
mos em dizel-o, somos o menor dos pas-
quinemos. Todos aquelles que lèm ata-
cado o Calholicismo hão-se servido de
linguagem igual á nossa, e talvez até
muito mais incisiva. Desde Vollaire alé
ao velho e grande Hugo, a Egreja não
tem sido atacada com corlezia. Quem
vai usar de polidez para com um moiis-
Im? Ilerriliar uma instituição satânica
não é empreza que se realize com mãos
enluvadas. Para que a luva ronlra os si-
carios do Papado? Para que a polidezcontra esses negros corvos da ronscieii-
cia, essas aves negras do Calholicismo?
Seria asneira cmpregal-as. Em nossa
epocha não se traia de combater as dou-
binas do padre pelo lado scieulifico. A
scieneia ha muilo que dorrilimi 1, velho
ediíicio de imposturas que as religiões
lèm erigido. Quando as scioueias nalu-
raes progrideoi, 

"quando a philosophialança por lerra as Iheologias absurdas,
os dogmas icpiigi tes, 6 ocioso alacar
as religiões. O que convém alacar é o
sacerdote, é ,, parasita imposlor que vive
da ignorância. E o homem que não Ira-
balha e que consome quando os uulros
produzem, li o sycophanla que,em nome
le uma instituição de trevas, quer traiu1 i---"-~  ..«...,.. ,,uSii.,ii„i.s ,„¦ uma oisiiuorao ue irevas, iiui',' rans-que o procedimento desse jornal fosse formar a lerra cm parque de seu des,,,',.tao covarde como o da Cimlisação. Ven- tismo «uu>pu

do-nos atacados por um joniaJL çalholico I É por uma razão d esla espécie que a

Começamos esle arligo dizendo qne a
Egreja só pode ler uni apoio—o da esco-
ria social. Provamos que só os espocil-
ladorus é que llio podem servir de auxi-
li.urs.

Talvez por rlfcilo das brumas que nus
obscurecein a inlelligeneia julgamos queenlro esses especuladores figuram eom
garbo os redaclores do Brazil Calliolica.
Viclimas quiçá de uma illusão óptica
imaginamos ver 11'elles as phezes dos es-
creviiihadores ile periódicos—a escoria
do jornalismo. Foi a covardia com quenos respondeu quem nos viciou o órgão
ila vista; loi o cyuismo com que nos ira-
tou que nos iuoculou esla idéia. Para o
nosso aelual estado patológico nada ha
mais ropollenle do que esse jornal. Nada ?—Xfio: eslanios em erro:—ainda ha a
Ciritisaçõii.

Sempre que se Irala da Egreja Ho-
ana sujeito se Iica a cahir em enganos

il esles. Julga-se encontrara mais abjecta
das cousas, e ainda se vai topar comum
abjecção maior !... Depois do Brazil
Cal/wlico lo-se a Cimlisaráo! li' um de-
grão que se ,kfee depois de descer ao
ISrebo.

O Pensador, julgado pelo Brazil Ca-lliolieo como a negação da imprensa mo-ralisada, lem hoje o prazer de o cousi-
derar bem como a digna Cirilisunio como
a uegaça da imprensa ilesníoralisada.
110 e outro jornal não podem ser con-liderados ao serio sem quebra de digni-iade. Quem pode ligar iniporlaneia aodesprezo de Antônio Manuel dos Reis ouao do Dr. Atourão ? Para que o desprezovalha alguma cousa é necessário que ve-",,l!l <l" ;l11"- E' precizo que proceda deiilgnom que valha mais que o despreza-ilo. Nem Anlonio Manoel nem Mourão es-1:1(1 "este caso. t: alé com repugnância'l.11?' «es escrevemos os nomes. São eo-[idades demasiado lilipulianas para queso lhes tome o dito ao serio. O que valeo Bacharel Anlonio Manoel? Quem é eu-tre os homens o Dr. Atourão ? Dois zerose nada mais. Estamos com vonlade deos observar ao microscópio para com-

pieiiendor bem estes insecíos. Pode ser
W depois da observação descubramos'" "Pi-nicipal parle de seu todo é acovardia e a uullidade.
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Resta-nos portanto pouco mais a dizer.

Já eslamos rançados ile tratar do llrazil
Calholico. Agora é que conhecemos quollie ligamos demasiada importância Iiii-
laudo d'elle lão minuciosamente, o pu-blico que nus disculpe esla falia, e quenão creia que descemos da nossa digni-
dade occupnndo-nos com o jornal do llio.
A Câmara Municipal não desce du sua
quando faz posturas sobro os osgolos.
Pois bom. nós lambem fazemol-as sobre
o Brasil Cátliolieo, o com isso não julga-mos tlesdoiirar-nos, Por mais mesquinho
e covarde que se npp.resenlo um advor-
surio nosso, estamos dispostos a rospou-
der-lho. Julgamos cumprir alé um deve,-
não deixando ile pé Ioda e qualquer cen-
siira.que se nos faça, por mais vasia que
suja de inipurlanriu.

E depois, sejamos francos, não lemos
nós falindo da Civilisação?

Quem ivuiisiiu um 1'eiio iPestos lem
caria branca paru Iodas as indecências.

15' por isso que ifeste artigo trai! s
dos covardes.

A covardia é uma indecência.
o covarde éo homem siijonioralmenle.

jflais utiiítf gffywz/r <to biftito rico»
cesnno.

V. de Iodos conhecida a perigosa o
anlipatbica posição, que o gênio bilioso
de s. Exc., sua curta illustração e seus
péssimos conselheiros lhe grangearauí
11'esla infeliz Diocese.

liara ó o dia em que S. Exc. não nos
dá exemplo triste du sua ineptidão pura
lão imporlunlo cargo.

Iluje são festas prohihidas; depuis
missas: em seguida padres mvsleriosa-
mente suspensos: mais larde outros que
fogem, por assim dizer da Diocese, re-
ceiosos dos couces do importado, que
sem respeito a S. Exc, dispara conlra
dignos sacerdoles, com vantagem a qual-
quer burro de carga.

Eniliui se fossemos capitular Iodos ns
destemperos de S. Exc. não teríamos es-
paço e por isso limiluino-iios a sua ulli-
ma proeza.

Eis o taclo: V
O Sr. Ifcmoel Híjlonio do Nascimento

pobre, mus honrado artista, empregado
na Fundição du Companhia de Navegação
a Vapor do Maranhão, procurou S. Exc.
Ilevin. solicitando licença para legitimar
sua união com Sicilia, de quem linha
lilhos e eom quem ha muilo convivia.

Nada mais justo, iioin mais honroso.
Pois bem, S. Exc. Ilevin., longe de

animar aquelle homem, que vinha cheio
de confiança procurar o seo Pastor pura
auxilial-o em tão sagrado empenho, ro-
cebeii-o bruscamente com estas meino-
caveis palavras, que devem figurar no
registro da historia:

«Era melhor continuarem aniauceba-
dos, visto já serem NivallosvçJlios. E'
só dislo que me apparece, dando traba-
Uio, sem lucro algum.a

Depois de muitos rogos conseguiu ali-
nul u Ttojislu obter a licença respectiva,
cujo despacho foi pouco mais ou menos
o seguinte:

«Concedo a licença requerida sem
pompa, sem ostentação e sem benção.»

Esle liu:to, que nos foi narrado pelo
próprio rtytcimoulo na presença de di-
versos cavalheiros, cujo testemunho in-
vocaremos se preciso for, seria bastante
para iuipopularisar S. Exc. Ileviu.. se por
ventura gozasse de qualquer sympatliia.

Ora quando uma uiilhoriilade coiisli-
luiilu pratica a cada momento destenipe-
ró' deste jaez, hão leio ileleza possível;
e os quo pretendem juslilical-a cabem em
uni ridículo atroz, como actualirientesue-
cede com a Civilisação de sarlirislia. pas-
lelíio caricato encarregado daquella iu-
grata tarefa, e onde lambem o mais pe-
líaule dos jesuítas cospe á face du illus-
Irada população (lesta Capilal, nojeulus
elogios, que elle mesmo faz ao seu iina-
ginario talento.

Vonltvtttte.

Nao vês acaso, alli nu escuridão,
iiiiüi creunça rola, esfarrapada,
que. tremendo de frio, estende a mão.
uniu mansinha sécea. ilescarnuilu ?

IS' liem triste, coria o coração
vèl-u assim sosinba, ulianiloiiada,
pel ¦ de Deus pedindo pão,sem ler quem III o dr. u desgraçada !

No enlanto, num paço episcopal,
entro miillieres e copos de cerveja,
diverte-se o clero beslial!

Num ilivan, o príncipe da Egreja
encosta a fronte ao seio sensual
ifiinia iniillier. cujos lábios beija !

.!. tle ir

Hmii vietimit au iiisiio Maecm
nano*

Seguiu no vapor Pernambuco com des-
lino á Górle de vai lixar sua resideu-
cia. o llvd. Concgo Raimundo du Piirili-
cação dos Sanlos Lemos, mn dos mais
dislinetos membros do clero maranhense.

Era o concgo Lemos, por feu saber e
illuslrução. um dos sacerdoles que a eu
iialhu jesuilicu mais Icmia, e foi por isso
que a calumuii scolhe.ti de preferen-cia.

Ouvido a principio rom respeito e con-
siderarão pelo prelado aclual, u quem
guiava  érilcrii didicil cargo de
Pastor, foi em seguida posto á margem,
virlimu das miseráveis intrigas il'osso lia-
jiilador imporktdn, que lanio ilainno lem
causado ao digno clero maranhense; e
tVossc moderno Caim, inlainissima creu-
lura, u quem a própria naltircza casti-

Iiiniln mu physiro doteslavel e as-
queroso.

oiiem conhecer a nenhuma illuslrução
e gênio bilioso do bispo diocesano, pôde
facilmente ajuizar dn que leria soffrido o
Concgo Purificação, desde quo leve u co-
rageni islrar a S. Exc. Ilvdni. quão
errado era o trilho que seguia.

Soffreu muilo e solTreu sempre calla-
do alé que u laça Irasbordou. Ficar era
impossível, porque a paciência humana
tem limites. Helirou-sc, mus fel-o com
dignidade. Nãoluloucom o bispo, seu su-
perior, mas lambem nãu desceu a lioni-
lireur com essu -baixa ralé, triuinviralo
infamo que, á sombra de S. Exc. llvdm.,
vai minando a própria Religião e mago-
ando o honrado Clero desla terra maí
dada

^Enticltio.

Mais larde porem, quando S. Exc. se
vir só e relloctir no que lem praticado,
lia-do sentir o pungir du remorso: e en-
tão se procurar um rosto amigo, encon-
Irará apenas a cara palibular do peri-
gnso importado, ou u caveira esquálida
da múmia jesuilicu.

.'I jitslifil.

O «tffttgtefttti* ttfí wn paleininta*
Em profundo aposento solitário
Dormi lava Iranquillo frei Marrunu,
E a luz il'uina vela, dn sioaric
O semblante aiiiuniava desbumano.

Mas á porta eis qifassonia dorepeule
A roupela anegrada de Magriço,
Frei Murrano acorda inconlineiile
E pergunta:—o que queres, meu feitiço?

0 comprido carola intorpollado
Lhe responde: —aqui Irago O Pensador
O maldito pasquim dosenfroiado.

Negra nuvem cobre us fures do doutor,
E Marrann aecresccnla, contristado:
Já o síiiiino perdi, ú meu amor!

D. üuedeliia.

Diz a—Cicilisação—órgão dos intores-
ses cltholicos, no seu ultimo numero,
uma verdade digna de ser registrada,
pura gloria da nossa proviucia. Esta ver-
dade, que talvez fosse arrancada ao filho
do S. Sulpicío, esse idiota que deseja

que o proclamem sábio, petas circuus-
laudas criticas em que aclualinenle se
mini. elle que se tem em conta d'tun ta-
lento raro. elle que se julga um lutador
invencível, um homem da lonipera de
Dupanlonl, servo liei do papa, e que no
enluulii n nzorrague da razão fere-lhe,
sem piedade, a consciência, essa pndri-
dão onde se inovem os vermes do re-
iiiorso, essu consciência negra como car-
vão, pesada como chumbo. Ila conscien-
cias panlanosas.

Eis a verdade:—«os padres nesta ler-
ra vivem como christãos na Turquia e nu
China.»

Esse homem; se é que o jesuíta podeser hontem, que lem a faculdade de cs-
couee.tr com o bico da ia, sempre
gollejanle de foi, ilida tenta, depuis de
de ler feito simiilianlo confissão, advogar
uma causa que eslá prestes a desappa-
recer, como Indo o que é inulil...

E esse homem, incarnação de Ioda
haixesu, que reúne em si Caim e Judas,
que eslá paru o homem como o pirilam-
po paru u esliellu, sonha com ns lenipus
horrorosos da Inquisição, em quanto o
1'ulliolicisnio romano, osso phantasma ve-
Um e caduco, cheio de lepra, carregado
de prejiiisos, logo aeniilailo pelo futuro...

E esse homem perigoso, que é a eu-
hera pensuule de D. Anlonio. cava, lal-
vez sem n saber, o abvsmu que ha de
Iragal-o.

O sr. D. Anlonio eslá errando para si
unia situação embaraçosa, du qual talvez
não possa sahir.

E se diz que o verdadeiro autor disto
Indo, que o único culpado destas cousas
'.'¦ o sr. concgo Mourão. Não acreditamos.
Acbamol-o incapaz de querer perturbain socego da nossa sociedade.

Chamamos, paru o que se eslá dali-
du, u allenção do illuslre sacerdote.

Já uma vez conviilainol-o. o que lor-
namos a lazer agora, pura que proles-
lasse conlra isso.

Temos pelo sr. concgo Mourão muita
svmpalliía e admiração, e por isso não
podemos supporlar que se laça delle um
juizo lão desfavorável.

Esperamos pelo protesto, para impus-
siliililar Ioda e qualquer duvida que pos-
samos conceber.

Dr. ironia.

Corria na Corte
Com certa insistência,
Capricho da sorte!
Que na Presidência
Do bom Maranhão
Será collocado
O Santo Mourão,
Ficando a sen lado
O douto Fonseca
lí toda Irmandade,
Beatos da breca,
Que nesta cidade
F oin nome da cruz
Repellem a luz.

Tinoco.

ECHOS DA RUA.
Os liirtufos da CiviÜsa-o-cãfí altrilmrm-

ms no seu iillmo numero, por inetaphora
á se sahe, a distribuição da lylugrapliia,
[iic so vè <'in todos os ramos ilu cidade.

Esla Sanlissima caliimniu nus liabilila | Ao embarque do illuslrado conego l'u

João ílotiru-grande disse ua ultima
Viciai «queile eslá furada lei.»

—E verdade ineii bruto, mas nós le
faremos entrar ifclla.

Os beatos da pagelanca, a convite do
Pirocaua, resolveram por espirito de
Sanla imitação andar lambem de quatro
pés.—Pleonaslica resolução, porque o beato
de ha muilo que lem aquelle direito ad-
qtlirido.

Frei Magriço o Múmia ainuoti-se com
os conegos infantis, que deram a hridii
a João Mimrn-grantle,

—Não le zangues meu feio, que le
mandaremos uniu lambem.

Orgauisou-se no Convento um curioso
bando de pastoros em que o Gerélni é
gulliyu e Frei Magriço o anjo.

Nada mais inleressunle, diz-nos lesle-
munliii ocular, do que o Anloninlto de
calcinhas fofas cantando lodo dengôzc nu
lum do correu us seguintes quadras:

Eu sou um pobre gílllègo,
Vindo das bandas dalem,
Sou bolonío, sou humilho,
Não faço mui a ninguém.

' Já fui cornela em pequeno.
Já furtei um sorrotinho;
Los mo clianião D. Cei-ebo
K outros o Aniniiitilit).

Mus com isso não mniiporlo
o qu'eu quero é fuliar,
Batam palmas pastorinhas
Deixem ti GevPba gtngor.
Ao (|iie as pasloras

coro:
Vamos á c'roa
Lá da Miiwrrtt
Raspar caraça
De D. CeriHm

o gaialo D. Cerébit considera profana-
ràtius canlicos de Senhoras nos templos,
e extasia-se ouvindo um solo do cornela!!!

—E' bem certo o adagio—0 mel não
se fez p'ra boca do asno.

Lé-se na Cirilisu-n-eôu n. 20, lie 2ü do
corrente:

«As pessoas que não tiverem recebido
as cartas aos inaçons do Maranhão, po-
deiu procural-as nas ruas das Crioulas n.
811 o do Alecrim n. 23, residência, do
illuslre Sr. capitão Eiiclides Faria.

—Nossos parabéns a seu Capitão.

Dizem que a prohibição das missas na
nnule de 21, foi só para ferir uni dislineto
lilular(loquem S. Exc. llevm. nüo gosta.—Islo seria lrisle.se já não fosse su-
pinanienle caricato.

o vigário de Pirocaua depois das re-
zas de Santo Anlonio, puclia por dislra-
ção a orelha do sola.

—Bonza-o Deus coitadinho, lem o riu-
so completo.

O gaialo D. Gerélm, não querendo li-
car alruz dos infantis que ollereceram a

ida a João Marrunu. inundou-lhe lum-
bem um bonito e valoilto caberão.

—Assim seo felisartlo.

Dizem que o gaialo D. tieréba e João
aíouro-griiutle forão á Policia pedir per-
missão p ru andar armados III

—Se assim é, temos grande satisfação
n offerecer a s. s. Revms.—uma boa

PISTOLA.

iiiaiiilal-os paru a Cadeia. Mus se o li-
zerinos quem divertirá o publico? Onde
iremos buscar novos histriões?

—Não, nada de prizão. Em primeiro
ligar o publico a quem luilu devemos.

O perigoso importada, no seu ultimo
pasquim, nada diz que offenda 0 Pensa-
iioii.

—Alas è asneira tratante-, agora qner
lu faltes, quer não, só le deixaremos,
quando deres bem pela brida. „,-»"-'

ritlcação apenas foram II sacerdoles: os
conegos Severino e Theniloru Castro e o
padre Suilré!

—Andou mal o clero maranhense,
porque essa feia ingratidão não o livra
dos couces do miserável importado.

0 vigário de Pirocaua que se dizia
amigo do conego Purificação lambem não
foi ao seu embarque III

—Mas esse não admira porque vive
do pirão de. Santo Antônio.
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Movimento dos templos—Sanlo Anlonio|lobroii a relirada desse homem do bem.
que lauto illiislrou o clero, que lauto en-
iiuhreceu o púlpito, que tanto fecundou
a imprensa

na sexta-feira ultima
Beatas iiiolfensivas ,'i
Dilas da paluscaái 18
Tliesoureira fornida I
Zeladôrn espigada 1
Grande chefa coxê I
Seo pausinho sem nó 1
Jesuítas Polônios IO
Dilos por dinliéiro I)
Dito marca m/ú (alferes)... I
Curiosos diversos ii

iNB:—Seo Pureza lá eslava o Nha Sahi
tambem.

Paula semanal das vizilas de D. Geréba
ao Convento:

Dezembro—1880.
lll— Enlrou ás 7 da manhã com um for-

migão e sahio ás TI com o mesmo.
20—Não foi beber jussára.
21—Nãn foi comer abacate.
22—Não foi jogar a nickol.
211—Não inalou saudades.
24— Teve medo de sahir...
28—Entrou ás 7 '/> com um infantil e

trez filhos do padre, dançou de Gal-
lego com as pastorinhas o sahio ás
11 '/a, com os mesmos.

2(1—Enlrou ás 7 '/a com a mesma tropa,
dançou de Gallego e sahio ás .11 '/,..

Mo vapor de 28 ultimo relirou-se par;:o Hio de Janeiro o estimado senhor co-
nego Purificação,

Foi uma sabida gloriosa a do ilhisln
sacerdote—na comitiva de s. rvm. acha-
vain-se representadas Iodas as classes e
todas as corporações desta cidade—ha-
via o negociante, o empregado publico,o professor, o estudante, o jornalista, o
caixeiro, o operário e o simples curioso.

O que menos havia eram padres—aexecpluamios honrosamente os senhores
conegos Sevorino e Caslro, o padre Su-
dre e mais nm joven ecclosiaslicu. (pie
tambem se achava presente, podemosdizer que o illustrado Cabido desla pro-vincia vio indifferentemente seguir de
muda para o Ilio de Janeiro o homem
que mais honrou o Cloro maranhense.

Com effeito!—é preciso que a paixãode partido, que a cegueira do interesso
ou lalvez o capricho da vaidade, tenham
embotado completamente um coração,
para apagar nelle o sentimento mais
perduravel em todo o homem—o espiri-
to de classe!

li' preciso ter abdicado inteiramente
dessa propriedade racional, que distin-
gue o homem da besla, para deixar sa-
hir um collega, um companheiro de Ira-
balho, por bem dizer um irmão, som
dizer-lhe ao menos—adeus!

E' preciso ser muilo invejoso e máo
para assistir á partida dc um confrade
illustre e do reconhecido merecimento,
sem render-lho siquer as honras que se
concedem ao.s homens vulgares.

E ludo isso porque V
Porque o senhur couego Purificação

não transigiu com os seus princípios so-
lidos de moral e de philosophia; porquenão se deixou corromper com o proeo-dimeulo irregular de um aventureiro;
porque não desceu de sua dignidade o
de seu cavalheirismo para acompanhar o
coro de injurias, que um espirito mal
intencionado e especulador levantava
conlra a população inteira de uma provin-cia, quo sempre o acolhera de braços
abertos.

E a população desla cidade, rendendo
ao senhor couego Purificação o respeilo o
o acatamento, que sempre lhe tributou
até a hora de sua partida, não fez mais
do que sua obrigação, porque si alguém
soube reunir ao riezetnpenho glorioso do
um sacerdócio, o cumprimento liei de
seus deveres civis c particulares—foi
elle. Ninguém apresentou ainda melhor
exemplo do padre conscioncioso o do
chefe de famiíia devotado o incansável
pelos seus.

Pois bem ! como foi qne a rodacção do
unico jornal ecclesiastico desta cidade ce-

Como ','—deixando-se ficar em casa,
na intimidade de suas cbinellas e publi-
cuiiilu inaiiiiavelicainente, ciinlra o illus-
tre collega, um insulto indireclo com o
titulo de—Os prudentes.

Mas é que felizmente as injurias dessa
ordom nunca alcançam <> alvo—voltam á
cara de ijuenias expelir.

Entretanto,amigos e apreciadores como
somos do senhor couego Purificação, foi-
gamos com a uicriiilu que s. rvm. loii.ru.
ilesiigando-se inteiramente de um grupo
de jesuilas, que acabarão sem duvida por
se devorar uns aos oulros.

A retirada do illuslre sacerdote signi-
lira a mais evidente prova ila inteireza
de seu caracter e da sua dignidade [ies-
soai. E O Pensador, que lem sempre has-
tenda a balança da Jusliça, não podia, á
imitação dn jornal cullinlien, deixar de
consignar ueslas colúmnas um faclo lão
característico o lão nobremente accen-
(nado.

Nossos respeitos por conseguinte ao
senhor couogo Purificação.

Alem dn monstruoso crime, que uoli-
cia o Jornal <U> ftpcife e cuja transcripção" 

zeinos em logar competente, depara,
nos o fforte du Pará uni oulro delicio de
idêntica malvadeza e cynisníu—O ceve-
rendissinio padre Manoel Carlos dn Nas-
cimento, vigário da cidade de Bragança,
sentindo-se tomado de amores por uma
bella menina, filha do fallecido capitão
do exercito Pedro .losé Pereira, conven-
ceu-a, por meios brandos e suasorios,
que devia confessar-se de vez em quan-
do e eseolliel-o para sou confessor.

A innocenle rapariga caldo, como
era de esperar, no laço e. encontrou no
confessionário, não o confortável balsa-
mo da religião christã, mas os lábios
sensuaes do padre Nascimento, que a
devorou de beijos.

E dahi em diante, mais do que a Io no
coração crescia-lhe no venlre a deshonra.

—li o padre?!...—O padre conlinúa inalteiavelinentr.
a erguer o cálice sagrado no meio ilo
esplendor do altar, continua a juntar e
separar as mãos, com os olhos pregados
no ledo da egreja o a dizer com a voz
grave e cheia de religião—Oremusl

Entretanto esperamos que destas re-
polidas licções, lão poderosamente sig-
niücalivas, aproveitem as familias mara-
nhensea, lendo de hora em dia nle mais
alguma aquella na escolha do confessor
de suas filhas, principalmente si forem
eslas raparigas do olho prelo o da cara
redonda.

E, desejosos do prestar um relevante
serviço ás nossas comprovincianas, des-
de já indigitamo-lhes, como pessoa con-
veuienle o segura para uma confissão, o
senhor padre Miranda, que nãn gosta
nada de moças!

S. exc. rvdm. prohibio que conliiiu-
asse o abuso de colebrarom-se na noute
de Natal, missas fóra da calhedral.

Achamos summamente razoável e de
grande utilidade semelhante medida. To-
davia, convém declarar que ella, como
todo o rasgo de reforma e como lodo
grande (.-.0111111011111101110, levantou entre
nós immensa celeuma o espalhou boalos
assustadores, que obrigaram s. exc. e o
senhur couego Mourão a tomarem todas
as precauções conlra qualquer investi-
dura, que por ventura quizesse fazer
conlra elles algum pedreiro de ligados
menos razoáveis.

Uns diziam que o que levava s. exc.
a prohibir as missas era o receio de queos pensadores livres se prevallccessem
da hora propicia, para ajustar certas
contas atrasadas comas respeitáveis cos-
tas do s. exc, o outras coslas não me-
nos respeitáveis.

Oulros nllirmavam que o aclo de s.
exc. ora de um j»rande alcance politico—
que s. exc, prohibindo as missas nas 011-
trás egrejas, linha em visla reunir todos
os devotos na Sé, o depois de calheclii-

sal-os o arnial-os ató os dentes, leval-os
em lornia á bombardear a cidade, oue
para isso s. exc. contava cum as suas
appeliilnes militares.

Outros affiançayaiu que aquillo de s.
exc. era simples acinte ao senhor vis-
conde de daqui do Norte.

Outros queriam que s. exc. prohibi.1
as missas, porque prohibia mesmo, nao
eslava p'ra isso—cebo !

Oulros ainda-—que s. exc prohibia
por islo; e oulros -que s. exc. prohibia
por aquillo I

li no entanto (vejam como são us cou-
sas) s. exc. prohibio ;is missas, w por-
que ns inissns eram do gallo,

Ora abi eslá !
Si ns missas não fossem do gallo. s.

oxo. não as prnhibiria,-Porque ? Pur unia razão muilo sim
pies- -s. exc. lem horror aos gallos
esle horror dala do convênio.

1 110 verão-—s. exc. fu-

bispado um porlador pedir a competente
licença para so rezar a missa do gallo,

—Dn grilo?! exclamou s. exc. rvdm,
ao ouvir o recado.

o portador respondeu com um movi.
menin alirinativo de cabeça.

—Nunca! nunca! jamiiis de. In ,-.,•/
li s. exc arregalou os olhos e recuou

com os braços abertos—tinha-lhe voltado
o delírio.

-Nãn me persigas espectro implaca-
vel! bounor! eu morro !

li s, exc. linha um tremor na voz.
O enviado então aproximou-se mais de

s. exc. c ia acahual-o, quando elle, fn-
giuriii agilmeule, saltou duas cadeiras e
Iropotl-sc com ligeirezn sobre uniu rn-
moda, li ahi solemne, levantou a cabeça,
ha leu i-itin ns braços dobrados nas ms-
tellas, espichou o pescoço, abrio a bocea

li:i. exclamou .111111 delicio—Cú-có-ró-cú!
Cú! respondeu o enviado.

Fm dia—ora no verão—s. exc fu-- - -Có-co! repeliu o cebo no longe,
mava o seu cigarrinho encostado ao pa-' ii s. exc. rviho. caldo 11 uma proslra-
rapeito ila varanda do convento, conver- ção.
sando enlre duas irmãs do vou, quando. 1 E ilcsrio esseinslaulosupremo- a todas
indo a voltar a cabuça pnra o quintal, dá as pessoas que vão pedir missas, qui-
com a cara muito expressiva de 11,11 gal-: vão pedir esmolas, que vão em simples
Io. que o lixava, assim de banda, com o visita, s. exc. respondo- -co-co-ro-cóI

li foi assim que o eomraaí elevou-se
á altura de uni principio—o vocuroeú dei-
xoii du ser a simples gargalhada dn gal-

para ser uma instituição, paru ser

eu olbinho muito redondo e molecorio
li aquelle olhar insistente e maleta

ado du gallo, irrilou os nervos de .-
exc.

Contudo, s. exr,. voltou-se para a vu- um Iim. para ser uma philuscíplri
randa e continuou a conversa—Pois é o De ora em diante s. exc não lem
que lhes digo, minhas queridas filhas— mais do que oppor o seu cocorocú a
aquelle dnce de mamão si levasse menos! Iodos os obstáculos, a todas as correu-
assuear provaria melhor!... les. a Iodas as evoluções, a Iodas as cri-

—Perdão, senhor Rispo, levou a efln-|ses. a Iodas us reações, que por venlu-
Ia... ru relienlein ronlra ,1 egreja.—Apparece

—Mas o mamão... ia dizer senlenci- um jornal de idéas contrarias ao calhnli-
osamenle s. exr. quando o gallo balou cisme?—abre s. exc. a boca e—cocoro-
as azas e oiilemiinpeu-o com uma sur-jcú! apresenta-s > paço uma viuva ,.
riada formidável. pedir ui smola'.! ferra s. exc. o olha,'

S. exc. ficou serio o olhou para o quin- u'um ponto 1—cocorocól Amotina-se o
tal—lá estava o ladrão a olhal-o, com n povo -cocorocól Conspira a Maçonaria
pescoço muito estendido, o bico lodo —cocorocú! O povo dá sumaria—-coro-
aberto, as azas levemente levantadas, j rocó I O povo arma-se—oiicuruen ! O pu-Tinha-se empoloirado no girao e. lodo ivo molle o páo—cocorocó I
empertigado, solphejava ainda a sua ul- Coctuucó! sempre cocorocó!
tinia nota, quando s. exc. virando o poi- |i,|L, hoje em dianlos. exc, tirará sen-
logar para o quintal, perguntou a 1111111'do para lodo o sempre o legitimo, o ge-das irmãs—de quem é este. bicho ? Imiiui), o verdadeiro—liomem dn i/allo!

A irmã ia responder, quando o bicho! .,/,«„ Baplisla Guimarães não foi' mais
bateu rio novo as azas e n.terrompeu-a. que um prenuncio, podemos dizer uni

Oh ! fez s. exc. escandalisado, e fran- prosontimento—o puro min do gallo,zio as sobrancelhas para o gallo. o sem mistura é s. exc rovereilflissima
Esle porem não fez caso da repreheti-! li agora ! Iblgae povos! exullae ile

são e continuou com a troça. alegria, gerações escravas!— existe o—Tu mas pagarás, disses. exc, com- verdadeiro homem do gallo! em todo o
sigo—e un oulro dia o gallo era um ca- esplendor do sua grandoza !
daver. j (,; n(jS; humildes servos de s. exc,¦ • ¦ ¦: ' vergamos respeitosamente nossa cabeça.No entanto, desde esse momento latal tiramos nosso chapou e, com um joelho
que o espectro terrível ria viclima de s. em lerra e uma mão sobre o coraçãoexc. a perseguia por Ioda parte—si s. diremos com Inda a convicção—co-co-exc. dormia, sonhava com elle—ora rio- ro-có I...
penna do a regainholiar medonhamente as j
gambias, ora lodo arripiario, informe, a
osvoaçar por sobro a cabeça de s. exc,
ura negro e sinistro a perpassar no azul
plúmbeo do cou, ora a cacarejar 110 tope
dc um gallinlieiro, ora a beliscar a pelle
da barriga rie s. exc, ora a inotter o
bico nas orelhas ile s. exc., ora a esga-
ravuucbar com as unhas as respeitáveis
ventas do s. exc.

E o espectro crescia, diminuía, ficava
as vezes imineiisameiile terrível.

li s. exc. enlão não leve mais Iran-
quillidade—si ia a egreja—lá, sobre a lor-
re, o maldito espectro de folha de Flan-
dres o contemplava—si aceitava um jau-
tar de um amigo—lá, enlre ns iguarias,
eslava o maldito, assado, hirlo, com as
peruas crusadas, numa resignação ater-
radora.

E por essa epocha, nas horas mortas
da noute, s. exc. foi ouvido a cantar
como gallo, nu agonia suareniu de 11111
pozadelo.

Foi nessas circumslancias, foi possuídorie unia forte galliomania que s. exc. vio
chegar o dia de Balai.

A crise ostava emiiienlc—era bastante
um sopro e a rocha desabava—foi n quesuccerleu.

—S. exc. o snr. presidente da provin-cia, desejando celebrar a noute do Natal
na capella de seu palácio, mandou ao

EXPEDIENTE.

Recebemos e agradecemos:
Um exemplar, em \ujin, da edição

extraordinária da 1'acotitTia dedicaria"'á
sympathica e umi esperançosa pianista
paraense, ldiilia França. Hecoinineiíilu-so
esla edição, irão só pelo trabalho lypo-
graphico, que está bom, como lambem
pelos seus artigos o poezias, devidos á
penna de varies o talentosos mocos ila
nossa sociedade.

—Um exemplar dos apontamentos es-
criptos pelo sr-, Francisco 

"?òwier<H<ii!ri-

gires doíkajiza, em uma viagem quo fez
do Pará á Colômbia. Revela o seu inlel-
ligente ; utor,
mu aturado amor
ligações sei!
a sua obra muito recoiiiinciulavei.

—Os seguintes jornaes:
_ Cruz-Allense (Rio-Grande dn Sul) e a

Gazetmha, pequeno, porem importante
órgão, rpre se publica na Corte.

As illuslradas redacçõos retribuiremos,
com prazer, a fineza que tiveram paraconinosco,—cnvianrio-lhes o nosso jornal.

pequeno trabalho,
ao estudo o ás invés-

ulilicns, tornando-se por isso

Maranhão.—Impresso nu Typ. do Frias.


